


DEFINIÇÃO  



OCORRÊNCIA 



IMPORTÂNCIA  



AMBIENTES DE FORMAÇÃO 
-SABKHAS-CARACTERISTICAS DOS DEPÓSITOS 



AMBIENTES DE FORMAÇÃO: TANTO CONTINENTAL COMO MARINHO 
SABKHAS,  AMBIENTES MARINHOS RASOS E PROFUNDOS –LAGOS SALINOS 
EM ÁREAS CONTINENTAIS. 









Lagos continentais, lagoas- sul da Austrália gipsita—10 m espessura- 
Baja California 





A ser abordado em recursos minerais 
associados a água do mar. 



MAR MORTO DEPÓSITOS EVAPORÍTICOS EM ÁGUAS PROFUNDAS.... 













•  Margens passivas do tipo Atlântico são caracterizadas por uma 
longa história de sedimentação. O assoalho oceano na margem 
do continente afunda de uma forma gradual que a deposição 
sedimentar acompanha o afundamento e o fundo da plataforma 
permanece raso.  



•  Depois de uma fase rápida de expansão (tectônica) segue-se um 
longo período de sedimentação terrígena  na plataforma que contribui 
para o alargamento e espessamento da margem continental.  



•  Restrição basinal: A presença de sal indica que a maior parte do 
oceano secou períodicamente a medida que a água evaporava e 
depósitos (EVAPORITOS) salinos formavam-se . 

•  Não somente existem evaporitos no fundo, mas a água nas 
depressões mais profundas (Atlantis II, Discovery Deep e 
Oceanographer  deep) é usualmente mais salgada (salmouras 
quentes—HOT BRINES). Essas salmouras atingem temperatura de 
50 a 60 0C e estão cheia de metais (SULFETOS METÁLICOS) . A 
fonte tanto do sal como dos metais é o fluxo de água subterrânea 
através de fraturas das rochas subjacentes. Essa água/salmoura é 
então aquecida a medida que passa através  da crosta aquecida, 
torna-se corrosiva e lixivia os metais das rochas basalticas, sendo 
então descarregada ao longo das depressões, falhas e fraturas do 
fundo, onde permanece devido a SUA ALTA DENSIDADE.  

•  A medida que o nível dos metais dissolvidos aumenta (ferro, 
manganes, cobre, chumbo e zinco) aumenta, muitos precipitam com 
depósitos de sulfetos dando brilho e coloração aos sedimentos.  

•  Pesquisas geoquímicas indicam que os depósitos da Atlantis II são 
suficientemente concentrados para serem explotados 
comercialmente. 



•  Jatos de água através de mangueiras poderosas baixadas de 
navios, poderiam transformar os depósitos em lama densa os quais 
poderiam então ser bombeados para a superfície a uma taxa 
aproximada de 200.000 toneladas por dia. Esses depósitos seriam 
então processados a bordo do navio de mineração.---
Economicamente deveria ser processado no oceano---o problema é 
o rejeito da mineração----metais pesados---engenheiros vem 
trabalhando em técnicas de processamento para minimizar os 
impactos ambientais. 











Papel dos evaporitos e dos processos na concentração de recursos minerais 













•  Salt Domes: large masses of salt that 
have a generally diapiric shape.  Less 
dense than surrounding rock and 
therefore tend to rise within the crust. 

•  Traps: locations where petroleum 
accumulates. 
–  Traps form from upwarping of surrounding 

sedimentary layers as well as faulting in the 
units above the dome. 

–  May either be structurally controlled or 
stratigraphically controlled. 



Salt domes form excellent traps. Salt domes originate from deeply 
buried salt layers (formed by evaporation of ancient oceans). Weight 
and pressure of overlying rock layers squeezes the salt upward into 
giant underground “thumbs” that push up through the overlying 
layers. Most of the oil fields of Texas and Louisiana tap into oil 
trapped around underground salt domes.  





Salt Domes 



Oil Traps - Salt 



Salt Body Outcrop 

Note well developed folding, which related to the salt motion. 



Fold Traps 



Eroded Anticline 





Saltdome Shower Array (SalSA) concept 
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Halite (rock salt) 
•  Lα(<1GHz) > 500 m w.e. 
•  Depth to >10km 
•  Diameter: 3-8 km 
•  Veff ~ 100-200 km3 w.e. 
•  No known background 
•  >2π steradians possible 
 

Antenna array 

Qeshm Island, 
Hormuz strait, 
Iran, 7km 
diameter  

Isacksen salt 
dome, Elf 
Ringnes 
Island, 
Canada  8 by 
5km  

Salt domes: found throughout the world 

•  Rock salt can have extremely low RF  loss: è as radio-clear as Antarctic ice 
•  ~2.4 times as dense as ice 
•  typical: 50-100 km3 water equivalent in top ~3km ==>300-500 km3 sr possible 



U.S Gulf coast salt domes 

Salt dome 
demographics: 
 
•  Several hundred 
known—some are good 
source of oil 

•  Typical ~3-5 km 
diameters, 5-15 km 
deep 

•  ~200 km3 water 
equiv. in top 3-5 km 
for many domes 

Houston 
New Orleans 

Hockley dome/mine 



Gulf coast salt domes 
•  Texas, 

Louisiana, 
Mississippi 
all have 
dozens or 
even 
hundreds 
of domes 

•  3-4 km 
diameters, 
5-10 km 
depths 
typical 

•  Often 
explored for 
oil that is 
trapped on 
flanks 



Tehuantepec, Mexico 
•  These salt 

domes have 
similar ages, 
structure, 
composition, 
to Louisana/
Texas 
domes 

•  Several are 
very large 
– 7 by 4 km 
– 6 by 5 km 

•  Probably 
there are 
many more 
than shown 
here 



Utah/Colorado salt structures 
•  Utah, 

Colorado 
contains a 
region of salt 
diapirs 

•  Many 
“anticlines”, 
several 
domes 

•  Beds are 
relatively 
shallow, salt 
formations are 
young 

•  Salt is 
relatively 
impure with 
more clay & 
brine 
entrained 



Humble dome: oil-rich caprock 

•  4.8 km wide, salt level begins at 600m depth, thick caprock  
•  Town of Humble is centered on dome! 

•  Humble Oil--now known at Exxon!! 



Examples of salt dome halite purity 

Salt dome Sample depth, ft NaCl % CaSO4 % 

Splindletop 2676 94.83 5.17 

Sour Lake 7290 92.48 7.52 

Saratoga -- 96.79 3.21 

McFaddin 2645 98.47 1.53 

Hull 706 92.15 7.85 

Moss Bluff 4566 96.02 3.98 

High Island 3359 89.63 10.37 

Grand Saline Various 98.9 1.1 

Hockley 1200 95 5 

Avery Island -- 98.73 1.2 

Port Barre -- 99 1 






























